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= ag será 0 futuro da humanidade? 
turbam-se; temos mo- 
mentos de compreen- 
alvel angústia e ansle- 
dade quando pensa- 
mos na enorme confu- 

aão, na diversidade de idelas 
que se atropelam e confundem 
mo cérebro dos homens que, 
desconhecendo ou fingindo 
desconhecer os atributos do 
ibem e o significado da palavra 
fraternidade, trabalham para 
a derrocada do mundo, que 
afinal tem sido um vale de 
lágrimas desde que começou 
a ser povoado. 

Só um ser humano de cora- 
ação insensível à dor alheia, ou 
mm cego surdo e mudo não 
se conirange com o constante 
estado de alarme em queo 
smundo se encontra, esperan- 
do-se com inquietação que 
dum momento para o outro 
possa deflagrar uma guerra de 
consequências mals calamito- 
sas do que as guerras de 1914 
-1918 e 1939-45. 
Quem andou envolvido nas 

duas últimas guerras e delas 
aaiu liberto pela misericórdia 
da providência, jámais poderá 

) nossos sentidos per- 

Nota da Semana 
    

esquecer o que fol essa (ão 
pungente tragédia que deixou 
espalhados muitos milhares de 
cadáveres nos campos de ba- 
talha e no mar muitas vezes 
revolto. 

Os soldados e marinheiros 
que escaparam podem contar 
as durezas desse inferno, onde 
nunca faltaram corpos para 
servirem de alvo aos canhões, 
de cujos o próprio roncar nem 
que fosse apenas o seu eco, 
não permitia o ritmo certo de 
tantos milhares de corações. 

Os mortos não voltam nem 
falam; se voltassem ou falas- 
sem arrancariam muitas lágri- 
mas a quem os ouvisse contar 
a sua grande tragédia, que pa- 
recia não ter fim. 

Se a primeira guerra foi 
dura, bárbara, horrorosa, a 
segunda foi terrível e duma 
crueldade sem par. As furlosas 
batalhas com o emprego de 
armas de todas as espécies; 
os consecutivos bombardea- 
mentos; o afundamento de 
navios — mesmo não sendo be- 
ligerantes — matando muitos 
milhares dos seus tripulantes; 
os traiçoelros bombardeamen- 

  

  

terrâneo: 
O REI 

DR. CRISTIANO NINA 

Com a devida vénia, transcrevemos a «Nota do 
Dia» do «Diário de Lisboa» de 7 do corrente, e que 

se refere a uma conferência deste nosso ilustre con- 

VAI 

Mais vale prevenir que remeiar... Isto quem o diz é o 

NU... 

  

povo, a boa gente sensata que até pode ser de poucas letras, 

mas vai andanio arrimade à sabedoria que vem de geração 

em geração. Mas isto é, 20 mesmo tempo, a regra de olro da 
medicinas modern, como o sublinheu ontem o Dr. Cristiano 

Nin», na conferência que fez para médicos, em comemoração 

do Dia Mundisl de Sale, definindo e resumindo o seu pensa- 

mento numa iórmula simples o Inclivs; omeis do que curar 

doenças Importa manter populações sãs. Telvez a estrutura 
psicológica do homem, o peso que sobre todos faz o enpectá- 
culo verdadeiramente maravilhoso das novas descobertas, a 

evolução rápida de técnicas cada vez mais reguintadas, condue 

zem-nos irreprimivelmente para sucessivos = complexos trata- 

mentos, em que deve haver alguma coisa do nosso ancestral 

Instinto de luta, o destj> de sermos capazes de sustentar essa 

luta e sentirmos perto de nós a esperança de a genharmos, o 

que será sublinhado se o inimigo que se defronta é à própria 

morte, «Teremos de proclamar cetegóricamente as conse- 
quências rulnosas de uma orgânica de assistência à doença, à 
lasão traumática e à deformação congénita blopríguica, ete,, 
a menos que se exscuto paralelamente um minucioso plano 

de medicina preventiva e de promcção da saúde, onde se 

integre uma boa parts dos avultados recursos daquilo a que 
só por ironia continuamos « chamar previdência socials, 
resumiu o Dr, Cristiano Nina. Por certo, nem toda a gente 

admitirá por inteiro todas as consequências de uma tal orien- 

tação, Mas 0 importante é que se ponham as dúvidas, não 
vá supor-se impossível formular pensamentos divergentes a 

suscitar o seu confronto. Até para que es pessoss façam o 

exsrcício de esfregar os olhos como quem diz que 6 verdade 

que não ce tinham lsmbrado e que, atinal, o cortejo das ver- 

dad:s ao longo da Históris sobre Inflexõss que nem sempre 

se prevêem a tempo, Pensar é agradável, E também, é clil, 

  

  

  PELO 

Capitão Mantas Massano 
  

tos aéreos propositadamente 
preparados para & destruição 
de grandes e Importantes ci- 
dades, nume das quais morre- 
ram 120.000 seres humanos 
que em nada concorreram para 
essa terrível guerra. 

Ainda para cúmulo da mal- 
dade dos homens indignos de 
serem a Imagem ou semelhan- 
ça de Deus, massim a Imagem 
da fera que na selva espera a 
sua presa: — os campos de 
concentração, 

O respeito, a dignidade, um 
pouco ao menos de amor ao 
próximo foram esmagados, re- 
duzidos a nada. 

Ao pensar em tudo isto, a 
humanidade pacífica inquieta- 
-se, aterroriza -se só de ouvir 
falar em guerra. 

Este monstro alimentado 
pela vontade dos homens in- 
sensatos, que talvez se preocu- 
pem mais com o materialismo 
do que com o espiritualismo, 
continua a ser a sombra negra 
de quem receia o terrível eclo- 
dir duma guerra atómica, que 
seria mais calamitosa do que 
todas as guerras narradas na 
história universal. 

Basta lembrar que uma bom- 
ba atómica, que em Hiroshima 
foi lançada a título experimen- 
tal, matou com a sua explosão 
70.000 almas e outras tantas 
foram feridas. Se considerar- 
mos que a bomba de hidro- 
génio tem um valor potencial 
1.000 vezes superior e que 
basta a insensatez dum homem 
movido pela ambição, ou antes, 
pela maidade, para que sejam 
postos à prova os seus efeitos, 
não podemos acreditar nas 
maravilhas dum mundo futuro. 

A guerra no Vietname está 
fazendo lembrar uma equação, 
não faltando quem ouse co- 
nhecer a sua incógnita. 

Se fosse resolvida como um 
problema algébrico, talvez fos- 
semos capazes de resolver essa 
incógnita, mas como problema 
bélico não conseguimos saber 
solucioná - lo. 

Luta - se desesperadamente; 
sacrificam-se milhares de vidas 
em toda aquela extensão ao 
norte e ao sul do paralelo 17 
e da pertinácia dos beligeran- 

ALELUIA! 

  
Quando Jesus entra em 

qualquer lado entra com a 

sua cruz. 

Bossuet   
  

tes, quem sabe se pode surgir 
a tão temida surpresa de se 
colocar de novo o mundo em 
armas, com resultados tão trá- 
gicos que será bom não pen- 
Sar nas suas consequências. 

Em quase todos os qua- 
drantes da terra reina a desor: 
dem. O ódio de raças não 
consegue apresentar melhores 
perspectivas no presente, como 
está sucedendo na América 
do Norte; as lutas raciais pros- 
seguem e o emaranhado pro- 
blema rácico nessa grande na- 
ção dos arranha céus, se não 
for resolvido pela integração 
sem violência, não ficamos sur- 
preendidos se o seu pavoroso 
resultado for uma guerra civil 
nalgumas das suas cidades. 

Bem fazem — a nosso ver — 
os países entre os quals se 
conta Portugal, onde o preto 
eo branco têm os mesmos 
direitos cívicos e apertam fra- 
ternalmente as mãos. 

Por vezes a imprensa dá- 
-nos a saber que a fome alas- 
tra em várias regiões da terra 
e o número de desempregados 
é cada vez malor. 

E' este em resumo o pano- 
rama do mundo, numa época 
em que a civilização já conta 
muitas centenas de séculos. 

Até quando? Não se sabe. 
Não é sem motivo justifica- 

do que fazemos a nós próprios 
uma pergunta que centenas 
de gerações antecedentes fize- 
ram também :—para onde nos 
conduzem ? Qual será o futuro 
da humanidade ? 

O nosso natural instinto, 
pelo que conhecemos resumi- 
damente do passado histórico 
perdido na poeira dos tempos 
e na sucessão dos séculos até 
à época presente, diz-nos que 
se a providência divina não 
enfrear os Inimigos da paz e 
émulos das virtudes cristãs, a 
humanidade perecerá, não fi- 
cando um ser humano para 
contar como a maldade de al- 
guns homens consegulu matar 
a terra e todos os seus seres. 

A não ser que se cumpram 
as profecias e suceda contfor- 
me disse o profeta Isaías: 
— «E virão muitos povos, e 

Couekui na 2.º página 

  

O comemorar-se mais uma fes- 
ta da Páscoa, o “Ecos de 

Cacia” deseja a todos os lares portugueses as melhores felici- 

dades e a mais alegre 

confraternização, BOAS FESTAS! — 
      

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 9-4-968: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 1-4-908: 

Foi novamente sujeito à apros 
vação superior o projecto da 
obra de a«implanteção de um 
colector de esgotos domésticos 
ma Rua Alres Barbosa», depois 
de lhe terem sido introduzidas 
algumas alterações, que foram 
sugeridas, 

mm Foi aprovado, para eleito 
de pegamento ao empreiteiro da 
obra de «pevimenteção da rua 
Menuel de Melo Freitns, em Es- 
queiras, um culo de vistoria e 
medição de trabslhos, na impor= 
tância de 806800. 

mm Foi deliberado adquirir 
ums caldeira espalhadora de al- 
catrão, com e capacidade de mil 
litros, para os Serviços de Obras, 

um Foram aprovados dois es: 
tudos urbanísticos, efectuados pe- 
lo Gabinete de Urbanização, em 
terrenos dos lugares de Quintã 
do Loureiro e Sarrszola, da ire- 
guesia de Cacia, & im de possle 
bilitar a construção imediata, 

mm Foram apreciados 20 pros 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despschos: 16 dele- 
rimentos, 1 indeferimento e 3 
Informações, 

Outras informações: 

No dia 6 do mês corrente, foi 
recebida, nos Paços do Conce- 
lho, uma representação da CA: 
mara Municipal da Covilhã, cons: 
tituída pelo seu Presidente, Ve- 
readores e Técnicos, a im de 
visitarem o Gabinete de Urbani- 
z*ção da Câmara de Aveiro, para 
se inteirarem da maneira como 
se trabalha nests departamento, 

O Presidente da Câmara de 
Aveiro e o Arquitecto Urbanista 
prestaram todos on esclarecimens» 
tos solicitados, tendo a relerida 
delegeção retirado, ao fim da 
torde, com a melhor das impres- 
1040, expressivamente evidencia: 
des na troca de ssudações de 
despedida, 

  

Foira de Março 

Novamente a Feira de Março 
registou no áltimo domingo uma 
grande enchente de visitantos, 
não 16 da região, mas de vários 
pontos do pafs. 

Amanha, dia 14, de tarde e de 
noite, realizam-se no recinto da 
Feira, mais dols festivals, com a 
participsção de corjuntos de ri- 
imo e artistas da rádio e TV. 

Pela Junta Autónoma 
do Porto 

Navegação 

Na última semena entraram 5 
navios e saírem 7 e durinte o 
mê: de Março entrarsm no porto 
12 navios, ccm a toneligem de 

Continua na 2.º página
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Sociedade de Pré-Babricados de CUmento, 5. À. R. 1 Vide 
3 E n R E | P pa 

Relatório e Gontas == Exercício de 1967 0 Pp 
om 

Senhores Accionistas : 
E 

a conformidade com as disposições BALANÇO DA L , 

igor, vi bmeter à - : E 

Eca a mvcição de V Ex prisneiro PREFABE - Sociedade de Pré-Fabricados de Cimento, 8. À. B. À. 4 

relatório e contas relativas à gerência da : 

PREFABE — Sociedade de Pré - Fabrica- EM 31 DE DEZEMBRO DE 1967 R 
dos de Cimento, S. A. R.L. 

No e do ano qe de ACTIVO PASSIVO Vento Ds 

à compra de terrenos, para a Implantação 
Filhodó! 

| das nossas Instalações Fabris, com uma a «ER dna o EXIOÍVEL o ndo 

área aproximada de 11.800 m2, locali- MIRA, ss) oo. manos (é . evedores e Credores . .... 405.417880 

zados na freguesia de Cacla, servidos pela Depósitos à Ordem . 130.130860 133,696820 Ros "o 

1 estrada Porto-Aveiro e pela linha do Norte, REALIZÂVEL SITUAÇÃO LÍQUIDA 

4 permitindo no futuro, se necessário for, a | accionistas | 930.000800 INICIAL — AM — 

| utilização do transporte ferroviário. Rod ctirido SAE : Canil 

Presidiu à aquisição dos referidos IMOBILIZADO Apiai Eae a e er to dn 3,500,000800 

terrenos a consideração de várias localiza- | Patentes . . ... . t.022800 
O nosubstios 

| ções, acabando por se decidir por aquela, estos e Instalação . e OT 

segundo nos parece, que melhor satisfaz GRANOR e o = á 
j 

À não só o abastecimento das matérias pri- ba ; sai iarioo TOTIL A 

| mas principais mas também o escoamento | Msg. Encomendada ** 490.790860 
q3s 

dos produtos fabricados, traduzindo-se, | Móveis e Utensil, . . 295400 841.721860 (aa 

assim o cremos, num melhor custo. 
EO STE A EQUIDI = 2 

Também durante o exercício econó- 1.905.417880 1.905.417880 

ia procedemos à encomenda da maqui- 
Braga-Varit) 1 

naria à Betonma International, de Bruxelas, A 
Académica 2 

num total de fres. belgas 729.000, pagá- ERR ron O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, Sanjoanenuf 

vel em prestações trimestrais de frcs. belgas Antônio Augusto Pericão Galo Henrique de Albuguergue Sonto C.U.F.-Bg 1 

55.000. R Eduardo Lamy Laranjsira a , 2 

Infelizmente no decurso do ano não pra ai mi Leçe-Fomid 1 T 

nos foi possivel dar Início à construção 
Covilhã-Linf E 

clvil, o que esperamos conseguir em E buto que nos fol sempre prestado pelo pra Es 

relro do próximo ano, devido aos estudos P Ú lh Fi Cópia 

- Conselho Fiscal durante todo o exercício | ova Piedaip 1 

rio nua e sua aprovação pelas entida tombo: Hido: aTb 6 BI Ú GONSO 0 IS6a Die É 

lã Apesar do atraso aa Cacla, 6 de Março de 1968. Senhores Accionistas : 

Iniciar a Inboração da nossa unidade febr 
durante o segundo semestre do ano de. O Conselho de Administração, Para cumprimento das disposições legais o Come- || COMBO CACI/ 
1968. Henrique de Albuquerque Souto lho Fiscal vem dar o seu parecer sobre o Relatório, ] 

Para terminar, não queremos deixar Eduardo Lamy Laranjeira Balanço e Contas da Gerência de 1967, que o Conselho is oo 

de consignar o nosso apreço pelo contri- José Eugênio Soares Vinagre de Administração submete à apreciação de V. Ex,”. oa “e E 
Anallsados 03 documentos com aqueles “de Lisboifisbos cos 

relacionados, foi o Conselho de parecer || 5/0; pramie Namuei 

: ue todos se encontram bem arrumad ; i 

Desenvolvimento de Lucros e Perdas  oRHata ôrderm Ata do cold iai | | Frame bei irc 
dão as operações efectuadas no decurso do | /15,02 Frames] o bt 

DÉBITO CRÉDITO exercício em apreciação. pd Sena paes | 

1967 1967 Assim, dando o nosso acordo ao Rela- [18,31 Tramue para Liobi 

Dezambro — 31 Dezembro — 31 tório, Balanço e Contas que acompanham ias Trees amei 

DIFERENÇAS DE CAIXA este parecer, temos a honra de propor: mei 

DESPESAS GERAIS 
1.º — Que sejam ' — ramuei 

Trensferência desta conta . +. +. 1.562860 Transferência desta conta . . - 337840 | tório, RL Pee ia egg 4 1, nê 

GASTOS DE INSTALAÇÃO JUROS E DESCONTOS vossa apreciação; ro; 6 dai 188) Pampilhoi 

Teamierência para esta conta do saldo Transferência desta conta. . - 1.548800 2.º — Que se manifeste ao Conselho da bacia 

verificado . . cr cos... 322880 ——— | de Administração um voto especial de 
REIS PED louvor pela actividade desenvolvida em nápiiaro 

1885940 —1.885840 | benefício da Sociedade. PARA O NORA O SUL 

Cacia, 7 de Março de 1968. 17728 Dogue Moguete 
Cacla, 31 de Dezembro de 1967 

22,39 Fogueis Ilipido 

O TÉCNICO DE CONTAS, O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, O Conselho Fiscal, 

Antônio Augusto Pericão Galo Henrique de Albuquerque Souto Isolino Teixeira Viterbo OURO 

Eduardo Lamy Laranjeira João Augusto de Almeida ” 

José Eugênio Soares Vinagre: D. Maria João Labrincha Ramalheira 

DR 

: 
LOS 

Por Aveiro, Aluga-se Vende-se Padaria |, Padaria | 

Nóia: Sula 1d Porto |, Co esdera, com gua quem.) Soo la omidi, am fc, algpieros Copo, tm bom Tome de repema cu er: | O 
Conclusão da 1.º página | Cosa do Povo de Cacia, gueses, na Junqueira (Cacia). Monira-se ne Padaria Caclense, » Russ io, 59 

arquesção bruta total de 12560] Tratar com Armando do Car-| Quem pretender, dirija-se s|Ld.º — Cicla. (2) Trator com Casimiro Roque e Mofo 9 

1AB. A tonelagem média por/mo Tavares, no Cabeço. (2)| Manuel Rodrigues dos Santos — Outeiro — Figueira da Foz — 4 

mavios fol, portento, de 1047, Salgueiral — Mata da Curia — Telet. 04123, (2) (io Ercrte fo Lasso 

  

O mslores calados que atra: 
massaram a barra foram, em nº: 

vios entrados, o do Villamer, 15 
pés, e em navios saldos, o Santa 
dCristios, 17,5 pés. 

Curia, ou ao telei. p. 1.52236. | TRESPASSA-SE 
Carimbos de borracha Estabelecimento da vinhos e 

Aceitam - se encomendas, de| Na-4:Spágina publicamos anún comides em local de grande co-| outro negócio, | 

qualquer modelo, nesta redacção. elos de infersass geral mércio da região, por motivo ds Informa-se nesta redacção, i 
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| O NORÃO SUL 
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Lisbon tmnboa cor.) 
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Oculista Vieira 
  

(Optica Médica desde 1946) 
  

  

Óculos para todas as necessidades visuais. 

Aviam-se rápida e rigorosamente receitas médicas. 

O maior e mais variado sortido em lentes e armações. 

Oculista Vieira 

(Propriedade da Ourivesaria Vieira) 

Preferido por milhares de elientes de toda a parte 

Rua Viana do Castelo, 21 (Esquina) — Telef. 28274 — A VEIRO   
  

Qual será o futuro 
da humanidade? 

Conclusão da 1.º página 

dirão: vinde, subamos &o mon- 
te do senhor, à casa do Deus 
de Jacob, para que nos ensine 
O que concerne nos seus ca- 
minhos, e andemos nas suas 
veredas. Ele exercerá o seu 
juizo sobre as gentes e repreen- 
derá a muitos povos; e estes 
converterão as suas espadas 
em enxadas e as suas lanças 
em folces; não levantará a es- 
pada nação contra nação, nem 
aprenderão mais a guerrear», 

Podem alguns guias dos 
povos ser sábios eminentes, 
mas no seu cérebro não caber 
o conceito da paz e do amor 
Cristão. Fazem lembrar o fu- 

Carteira Elegante 
EEE 

Fazem anos: 

Amanha, dia 13, o sr. Clemente 
da Cesta Dusrte, 51 anos, de 
Cacia o industria! de padaria em 

Ncendaiia 
O faneral de Francisca 

Dias da Silva 

Conforme dissemos a semana 
passada, fol largamente concor-| 
rido o funeral da sr* D, Fran: 
cisca Dias de Silva, que era casa: 
da com o sr. António Gonça 
Nunes, bom proprietário de Ca- 
eis e industrial de padaria no 
Porto, 

Foram-lhe clerecidos bougquets 
& coroas com as seguintes dedi- 
catórias: 

Perpétua recordação de teu marido 
| Antómo Gonçalves Nunes. 
! —Sentida saudade de seu filho Manuel, 
esposa e filha. 

—Ulitimo adeus de sua filha, 
! metas Lurdes e Fernanda. 
| —Uitima recordação de seu filho An- 
tónio, esposa e filhos. 

—Sentida recordação de seu filho Ca- 
simiro, esposa e filha, 

—Eterno adeus de tua irmã Emilia 

   

  
Leiris; e o sr.º Glória Nunes de Dias Quaresma, marido e netos, 
Oliveira, 33 anos, esposas do sr.' 
Josquim Nunes das Neves, jardi-, 
neiro no Parque de Aveiro. 

— No dia 15, completa 6 enos 
a menina Cristina Maria Ventura 
Martins, filha do sr, Manuel João 4, 

— Ultimo de seu cunhado Ma- 
nuel Gonçalves, esposa e filhos. 

| —Saudosa recordação de seu parceiro 
“António Rodrigues Neta e esposa. 

—DUltimo adeus de seu amigo António 
Rodrigues Neta (Novo), esposa e filhos. 

—Eterna saudade dos seus sobrinhos 
e Sarrazola, filhos da sua falecida irmã 

Martins, fiscal des Obras Públicas Rosa e família. 
dos Edifícios Nacionais do Cen- —lInfindo adeus de sua neta Maris 

tro, e de rua esposa ar.* D, Vitória Alice e marido. 
Simões Ventura Merlins, de Cecla 
e residentes em Arelss de Vilar 
(Aveiro). 

— Em 17, a er," D. Judite Nu- 
nes de Carvalho, 57 anos, esposa 
do angejense ar. Júlio Nunes de 
Carvalho, Industriais de padarias 
em Lisboa e Olhão; a sr” D, 
&da Pereira de Oliveira, 38 anos,   

nâmbulo que, trabalhando na 
corda colocada na cúpula do: 
circo, e sem rede acima da' 
plata, onde possam estatelar- 
-se, val dizendo sem que nin- 
guém o oiça: Deus é bom, 
mas o diabo também não é 
mau... 

De tempos a tempos efec- 
tuam-se congressos para a 
resolução de problemas de 
questões internacionais. | 

Acreditamos que tomem Mateus Morgado e de sua esposa 
parte nesses congressos pes- or.” Rosa da Silva Carrelo, pros! 

soas bem intencionadas e de, 
boa fé, para que a paz seja 
uma realidade, mas depois 
destes frutos espremidos, no- 
ta-se que não deltaram sumo. 
A unidade fraterna, a pledade 
intima conservam-se alheias a 
essas reuniões. 

Este mal criou raízes no 
coração de Adão, que ficou 
caido no paraíso, porque pe- 
cou. Caim e a sua geração 
até ao dilúvio, seguiram na 
senda do pecado. Havia espe- 
rança em Noé, que recebera 
Indicações como devia gover- 
nar; mas desorientou-se do 
caminho traçado ao fazer-se 
lavrador, plantar. uma vinha, 
e embriagar-se depols, dando- 
“lhe os vapores do alcool para 
se pôr em completa nudez à 
frente do seu filho, perdendo 
sesim o respeito deste. Noé 
caiu como Adão. 

Assim tem a humanidade 
andado às voltas e reviravoltas 
e ainda se diz que o mundo! 
está fora dos eixos. 

O mundo está no seu res- 
pectivo lugar; o sol ea lua,   todas as estrelas continuam o 
seu ritmo certo, aparecendo e 
desaparecendo a horas que os| 
astrónomos e os navegantes: 
sabem muito bem, e o dia 
continua a dar lugar à noite e 
esta ao dia. A terra continua 
a girar em volta do sol, con- 
forme Galileu afirmara e nós) 
vamos seguindo às cegas neste 

esposa do sr, Fernendo Nunes 
Dias Marques, da Quinta e indus- 
risis de pederia ma Barra de 
Aveiro; e er.º Benvinda dos San- 
tos da Silva Valério, 34 anos, es- 
posa do sr. Carlos Manuel Cam- 
pos Valério, nora e filho da sr.” 
D. Alda Augusta Campos Valério 
e de seu folecido marido Manuel 
dos Santos Valério, de Angejs e 
residentes em Lisbos; o or. Luis 
de Carvalho Martins, industrial 
de padarias em Lisbos; e o gr. 
Manuel Fernando da Silva Mor: 
gado, 18 anos, lho do sr. Caetano 

prietários e lavradores da Agra 
de Cacia. 

—bUltimos beijos de neta e afilhada 
Maria Elisabete. 

— Eterna saudade de sua sobrinha ami- 
ga Emília Queresma, marido e filhos. 

— Beijos de seu afilhado João Manuel 
Teixeira Rocha, que sempre a chorará. 

— Saudade infinda de sua sobrinha 
Laurinda Gomes Costa, marido e tilhos. 

—Sincera homenagem de seu sobrinho 
Fernando Silva Rocha e esposa. 

—Sincera mas simples lembrança de 
Rosa da Silva Quaresms, marido e filhos. 
—Homensgem de sua afilhada Maria 

Dias Teixeira e marido. 
-— Ultima recordação de sua amiga 

Albertina Nunes de Almeida e marido. 
—Saudoso sdeus de sua amiga Rosá 

da Cruz e marido. 
—bUltima homensgem da sua empre- 

gada Maria das Dores. 
—Homenagem sincera do pessoal da 

Padaria Tavares. 
— Recordação dos empregados e em- 

pregadas da Padaria Meneses. 

Na última querte- feira, foi 
remada na igrejs paroquial de 
Cacia a missa do 7º dia em su 

marido e| 

trágio da sus alma. 
A! lemílis enlutada renovamos 

a expressão do nosso profundo 
pesar. 

“ 

ÊCOS | 

  

  

TORECA 
TT |( CABELEIREIRO 

Rue José Estévão, 29-1.º — Telef, 93719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  

De Angeja 
Visita Pascal. — Segundo os 

costumes habituais, o rev. pároco 
da nossa freguesia fará a Visita 
Pascal no próximo domingo e 
segunda-feira, 

  

dades de Nossa Senhora de Fá- 
tima e Coração de Jesus co rev, 
pároco da freguesis, que enco- 
mendou o corpo, 

Forem-lhe oferecidas 12 coroas 
[e um bouquet pela família e pess 
soas amigas, 

& chave da urna e a toslha de 
cobertura foram conduzidas pelos 
seus filhos. 

Ficou sepultada no coveto n.º 
550 do cemilério local. 

Tratou destes três funerais a 
Agência Carvalhs!, de Cacla, 

A toda a família enlutada en 
viamos sentidos pêsimes. 

Menina Maria Fornanda 
Baptista Azevedo 

Na Casa de Satide ds Vera 
Cruz. em Aveiro, onde estava 
internado em tratamento, faleceu 
no dia 10 do corrente a menina 
Maria Fernanda Baptista Ageve: 
do, de 7 meses de Idade, filha do 
er. Adelino Nunes da Silva Aze- 
vedo, empregado na Fábrica de 

Maria Alice Baplista Simõss Dias, 

pais, de onde saiu o seu Iuneral 

Cacis, com grande acompanha- 
mento de crianças e a encorporas 
ção de irmandade do Corsção 
de Jesus co rev. pároco da fre. 
guesia, 

Celulcse, e de sua esposs ar.* 

residente na Quintã do Loureiro, 
O corpo ds Inocente criança; 

toi trasladado para cars de seus 

no dia seguinte, pelas 030 horses, | 
para o cemitério paroquisl de 

O funeral de Glória   —Em 18,0 0r. Fernando Au.| 
gusto de Oliveira, 43 anos, filho 
do ar. Francisco Augusto de Oli- 
velra e de sua esposa sr.* D. Ma- 
ria da Alegria Mesurício de Oli- 
vsira, comerciantes de Cacla. 

— Em 10 a sr.º Emília 

ro e tamanqueiro de Cecis. 
Multas felicidades para todos. 

É ES 

Clube Recreio Gaciense 
GRANDIOSOS BAILES 

Nos dias 14 e 21, pelas 21,30 h. 

abrilhsntados pelo conjunto 
«Humberto Oliveira» 

de Ovar 

(Organização de Casa do Povo de Cacia) 

  

EM AVEIRO 
Trespsssa-se casa de pasto, 

mercearia e vinhos, bem alro- 
guezada, no Rua ) sé Rabumba, 
36-38. ! 

Tratar na mera. 17) 

    

mundo onde continua o peca- 
do, a iniquidade, a pobreza 
física e espiritual, sem saber- 
mos o que O futuro nos reser- 
va. Todavia continuamos & ga Silva, casss0 coma sr. Otitta',; 
perguntar a nós próprios: para 
onde nos conduzem? Qual 

será o futuro da humanidade? 

Mantas Massano 

Dias Fornandes 

Dias 
Quaresms de Oliveira, 63 anos, 
esposa do er. Domingos de Oli- 
veira Garrido, industrial-sapatel- 

Realiz.u-se com grande acome. 
panhamento, no último domingo, 
o funsral da sr.º D. Glória Diss 
Fernandes, que era viúva de ân 
tónio Domingues Nine, da Quin: 
tã do Loureiro. e Inleceu no dia 
5 do cursente, como noticiámos 
a semana passada. 
Encorporeram-se no préstito 

as irmandades do Coração de 
Jesus e Almas e 4 acerdotes, que 
celebraram exéquias de corpo 
presente na igreja paroquial. 

Forsm lhe olerecidos 7 bou- 
quats e 5 coroas, com sentidas 
dedicalórias da família e pessoas 
amigas, 

Conduziu a chave da uma o 
seu filho e a toalha de cobertura 
o seu genro. 

Ficou sepultada no covato n.º 
540, do cemitério de Cacis. 

Aos doridos renovamos a ex: 
pressão do nosso pesar. 

* 

Ana Nunes Valente 

Na cus cosa da Rua Dr. Ma: 
nuel Dies Ferreira, em Cacia, 

ifaleceu no dia 6 do corrente a 
sr.º Ana Nunes Valente, de 77 
anos, casada com o sr. Henrique 
Sosres da Silva e mãe da sr, 
lifdis Nunes Valente, casada com 
o sr. Henrique dos Santos Pe- 
relra, residentes em Ang'jz; é 
dos srs. Manuel Maria Soares da 
Silva, casado com a sr.º Deolinda 

| Nunes da Silva, também mora- 
idores em Angeja e João Valente 

  
Paula de J:sus, moradores em 
Cacia. 

O seu Iuoeral reslizou-se no 
dia seguinte, pelas 17,30 horas, 
com a encorporação das Irman- 

Foram-lhe cferecidos bouquets 
e eorcas com as seguintes dedi- 
cetóriss e numerosos ramos de 
flores pelas crianças. 

sempre te recordarão. 

tanto te adoravam. 

avós do Csbeço. 

avó Luísa. 

Costa, de Cacia, 
—Sentidas lágrimas de teus tios Ade- 

lino Baptista Nunes e sua esposa. 
— Simples recordação de teus tios 

João Marques Baptista, esposa e filhos. 
— Saude infinda de teus padrinhos 

Manuel Gonçaives Nnnes Silva e esposa. 

Simões Dias Nobre, esposa e filho. 
—Recordação de seu primo Fernando 

Soares Marques Baptista. 
Ultimo adeus de tua prima Maria 

Delm nda de Jesus Oliveira Baptista, 

  

redo, esposa € filhos. 

Conduziu » chava do caixão: 
ginho o seu pai. 

Tratou do luneral a Agência 
Fonseca, de Sarrrzola, 

&os derolados pais e mais fa- 
milia enviamos sentidos pêsames. 

* 

Joaquim José 
Duarte Faria 

Vítima de um acidente de au- 
tomóvel, Inleceu no Hospital de 
Santo António, no Porto, no dia       
1 do corrente, o sr. Joaquim José 
Dusrte Fera, de 20 unos, filho do 
ar. José Gonçalves Faria e de sua 
esposa er.” D. Cecília Rosa Si- 
mões Duarte, de Cecia e indus- 

,trisis de padaria em Espinho, 
! No próximo número nos refe- 

remos so trágico acidente e à 
sua morte, 
HA” família enlutada enviamos 
sentidas condolências, 

Saudade infinda de teus pais, que 

—Adeus eterno dos teus irmãos, que 

—Ultimos e saudosos beijos dos teus 

—Ultimos e dolorosos beijos da tua 

—Saudade infinda de teu avô José 

Recordação dos teus primos Urbano 

—Recordação de José Miguel Figuei- 

  

| 

| a 
Agradecimento 

Francisca Dias da Silva 

A sua família, na impossibilt- 
dade de o fazer directamente e 
todos, por falta de endereços, vem 
por este meio e de uma forma 
geral agradecer muito reconheci- 
damente a todas as pessoas que 
sedignaram acompanhar à última 
morada a sua soudosa ente que: 
rida, não esquecendo as muitas 
que se deslocarem propositada- 
mente a esta localidade para esse 
fim, e por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências e em» 
tras provas de conforto e amizade, 

Cacia, 10 de Abril de 1968. 

RETRO RD 

De Esgueira 
Esteiro da Ribeira, — Contor- 

me já aqui dissemos, o Estelro 
da Ribeira carece de urgente res 
pareção, pois os numerosos bar: 
cos que dele se servem quase 
não podem atracar, Pela segun 
da vez pois, pedimos providên- 
cias a quem de direito, 

Novo regedor. — Em eubntitul- 
ção do esudoso Menus] Marques 
Dias da Loura, foi nomeado re: 
gedor da nossa [freguesia o ar, 
Filinto Nunes Felo. 

Desejsmos-lhe as malores fell. 
eldades no desempenho do refe- 
tido enrgo. 
Basquetebol. — Os nossos juve- 

nlo ficurem classificados em 3.º 
lugar no Campsonsto Naeional 
de Basquetebol. Em Colmbra' 4» 
veram comportemento brilhante, 
pelo que os felicitamos, bem cos 
mo ao seu técnico er. José Soares 
da Conta. 

— Tomou conta da orientação 
do Grupo Feminino de Basque- 
tebol o sr, Victor Couto, pessoa 
bem conhecedora da modalidade, 
Visita. —A passer as férias da 

Páscoa, está com seus pals o ar. 
Américo da Bilva Ramalbo e sua 
esposa: 

  

  

Mataduços e Alumieira 

Festas de Alumicira. — Com 
o progrema publicado a semana 
passada neste jornal, vão reali. 
zar-ae nestes lugares, nos dias lá 
15 e 16 do corrente, os grandio- 
sos fsetejos em honra de Nossa 
Benhora de Alumieira. 

No Domingo de Páscoa, haverá 
arruadas pela Banda de Avgeja, 

Na segunda-feira— À's 8 horas, 
arruadas pelas Banda Velha de 

' Fermentelos e Angeje; de 12 hos 
ras, missa solene e sermão pelo 
rev, Padre Rendelro; às 16 horas 

| Procissão pelo Itineiário do cos 
| tomo, com es dusa Bandas de 
| Múnsior; às 21 horse, Ivísio dum 
festival com os conjuntos «Novos 
Mealros», de Covões (Febre) e 
eFercóse, da Memarrosa, 

No dia 16 — A's 14 horas, art» 
ruadas pela Banda de Angejas 
à» 16 horas, entrega do ramo ao 
nevo juiz sr, Angelo Bimões dos 
Santos, às 21 horas, Início do 
último festivsl, com or conjuntos 
«Danúbio», de Aveiro, s «Impe- 
rlal», de Vagos. 

  

Passa-se 
Em bom lccal, em Cacela, junto 

da Estação do Caminho de Ferro, 
e casa «Aurora do Vougs», da 
Viúva de José Cordeiro de Jesus. 

Falar no local.  



13-4- 10868 — 4.º Pitgtas 
  

  

  

  Mário Bismarak Saaras 
ADVOGADO 

Rua do Cruelhzo, 28-2.º 
Telei, STM — LISBOA 

  

  

    

Conceição Lopes 
de Oliveira 

Sapataria Balseiro 

= de em 

Abel da Silva Balseiro 
— Rua da República 

No antigo edifício dos Correios 

CACIA 

   PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEMI!... 

  

PARTEIRA 
peia Essoia Médios Grande sortido de novos modelos 

  

  ENFERMEIRA 
pela Becoia Be, Ravura 
(Atendo a toda a hora) 

Gosmltário » 

R.Lsis de Comsos, 193-1.B!.   Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora é criança 

a preços acessíveis 

No seu próprio interesse visite esta cosa 

9 RODRIGUES PINHO 
E &c 

Vila Nova de Gala 

    

  
  

Volei. BIA — ANIBOA 
comecem,     

  

  

EEE SR
 

  

  

  

      
RMEÉNIO 
  

  
A para revendedo- 

res e Feirantes 

Rae Agostinho Pinheiro, 91 — AVEIRO 

——— 'Telet. 99576 PPC —— 

  

  

Ni (de Lãs para tricot 

| | | | —— Depósito (ju Malhas «Aéio» 

Preçor especiais O pa e 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 06 

— Telel. 22228 «= 

AVEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex.* a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
á e 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Tell. 031% 

Residência telel, 28418 — Aveiro 

Bempra no dispor dos Ex.2*º Clientes é Amigos, 

à qualquer bora e para qualquer parte do País 

HERPETOL, 
Para as deonças do pele 

   
    

   

   

Leo seudesejo de so 
Uma go MERPEYO . 

ou. À lehão desaparece como por encan- 

frei inada, a pele é reirescada e ali- 

emaçaram, Medicamento por exee- 

ala para todos 65 easos do ecsema humido ou 

», orostas, sspinhas, erupções ou ardencia na pole, 

A venda om tôdas as farmásias 

Sigonis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lá 

Rua da Prata, 887 — LISBOA (70) 

dia, Os alivio 

Agônola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

“Pnarais Traslada- 

“ias mania ções para 
amadastos 

todos es 

cas maio cemitérios 
Summoses de País 

   Amto-Fimebre de Luso com lngares 
ae 

  

de Eça, 35 « 39 

Fravessa do Cabeço, RO a Rê 

ESGUEIRA 

sima Vissais ds Almaida 

Eamgem e Armazém! 

AVEIRO Taxigne permangate 5904 

“CONSTRUTORA” 
si ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

mocânicas de construção de bombas, aspirantes e ssple 

cutos, em lusalito o fibrosimento, com adaptação 

do eliindros de vidro o om aço inox, para extrasção de 

âguas de poços, líquidos de mitreiras o artesianos 

Eacarroga-so da sua montagem em qualquer pente 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Mgastado 58 «= Tolol. 25559 — VERDEMILEO = 

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO -DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGCIA           
Agência de Viagan. 

DO O O O a 

Tolet, 2940 Costa & Irmão, L.” 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes ie Avião para Estudentes, com desconte 

+etes de Avião (a prestações) 

Viagens in (duais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

tas Embarques rápidos para Africa 

  

Sapataria CGonflança 
Rue Vasco da Gema — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado neve para homém e senhora, 

“Executam-ss todos os consertos com períeição e rapidez. 

Bocção de camisaria é chapelaria 

Camisas, Chapeus € bolnas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio 6 barro, etc., em grande variedade, 

Agente de indiscutível B, P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

Í Assinem e propoguem 

o nosso jornal ) 

“a “e a” Te “e” Vi e e “O 

TERRENO 
Construção autorizado. 

40800 mj2, Estrada Cacis-Aveiro 

" Informa-se nesta redacção, 
de País 

AVESRO 
Fixe 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 98178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trsbalbos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a constiução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
o oriança 

    

- E 

pes 
Da 4 

   

    

à mê 

“> Armando Crespo & 8.º 
Armazenistas - importadoras 
R. do Crucifixo, 116 a 194 

LISBOA — 'Telet. 327027 Hr 

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 

Escritório e Fábrica R. da Cassalhoira, 33 — LISBOA 

Telefone 638008 

Agente no Norte do País Ouilherme M. Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Beta fábrica produz as melhores e as mais Baratas tintas do 

impressão em cores e preto; Massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos 1 

  

  

  

  
  

Eri qrinigs TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telet, 22110 Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRO 

  

Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

«o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e » prestações 

bem: António de Jesus Almeida (o Estraga)
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